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“Nosso louco amor estava fadado ao fracasso. 

Espécime ameaçado de extinção em busca de um nicho ecológico que simplesmente não existe. 

O pior de tudo é que foi sempre assim. Desde o início. 

Só Liang não via isto. 

Liang. Meu spacer amado. Comandante da Patrulha Estelar. 

Quer dizer, pelo menos ao que me consta. Porque, com o aparecimento desses alienígenas hostis, 
imagino que ele acabe optando pela transferência para a recém-criada Armada Humana. 

Armada Humana. 

Nome pra lá de pomposo. 

Pergunto-me a que facção da humanidade essa tal Armada servirá. 

Decerto não aos poucos habitantes que restaram na Terra. 

Tampouco às dezenas de milhões de pessoas que fugiram de lá para o espaço, após a Restrição. 
Pessoas que o Consortium mantém até hoje em estado de animação suspensa. 

Muito menos os cerca de dois milhões de ressurrectos que os spacers decidiram despertar, não por 
escrúpulos humanitários, mas por necessitarem de mão-de-obra barata, para empregar em tarefas que cidadãos 
plenos julgam-se bons demais para executar. 

Não. 

Tanto quanto a Patrulha Estelar, tá na cara que essa dita Armada Humana não servirá aos interesses da 
humanidade como um todo. 

Obedecerá, isto sim, aos desígnios da hierarquia do Consortium. Aos clãs spacers mais influentes. 

Spacers como meu Liang. 

Porque Gary Liang y Ruiz é spacer até a raiz dos cabelos. 

Spacer de fina estirpe, cujo genoma remonta às comunidades orbitais desde antes da Restrição. 

Descendente dos primeiros spacers e belters que colonizaram e Eridani, antes da Diáspora Estelar 
propriamente dita. 

Já eu não passo de uma ressurrecta. 

Qualquer um, exceto Liang, percebe que o affair entre um spacer e uma ressurrecta não tem futuro. Era 


para ser apenas sexual casual. Sem compromissos e sem culpa. Porque, se como parceiros sexuais, temos tudo 
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a ver um com o outro, como relacionamento amoroso mais ou menos duradouro, temos tudo para dar errado. 

E não é só isto. Nossas diferenças vão mais além. 

Quase nada combina entre nós. 

Nossas ideologias se opõem visceralmente. 

Fruto de dois séculos de aperfeiçoamentos genéticos, sua expectativa de vida é mais do que o dobro da 
minha, mesmo sem contar com aquele aparato sofisticado de clones de segurança e registros de personalidade 
do qual ele se orgulha tanto. 

Ele possui memória indelével. Nunca esquece nada. Enquanto eu, como diz a piada velha de séculos, 
só tenho uma vaga lembrança. 

Como todo spacer que se preza, Liang é agnóstico, enquanto eu sou restritivista, como boa parte dos 
ressurrectos. 

Com tantas diferenças, tantos empecilhos ao nosso romance, como pude me apaixonar tanto por esse 


sujeito? 


Dizem que o sistema estelar que tem a gigante Altair por primário é o paraíso dos mineradores e 
prospectores em geral. 

Não há outro sistema como Altair em todo o Núcleo. Tampouco no Território, mesmo se contarmos 
com Vega. 

Dizem que Arcturus possui jazidas de exóticos e artefatos ainda mais ricas que as de Altair. Mas 
Arcturus está nos ermos da Fronteira. Inalcançável para todo e qualquer efeito prático. Além disso, o sistema foi 
dado de presente aos dissidentes belters. 

Há ainda Chara, sistema legendário que possuiria mais exóticos e destroços do que todos os outros 
sistemas do Espaço Humano juntos. 

Mesmo se houver mais verdade que exagero nesta afirmação dos dissidentes, as rotas de salto que 
levam até Chara constituem o segredo de Estado melhor guardado do Império Neo-Romano. 

Não importa. 


O que temos aqui em Altair é mais do que bastante para tornar milhares de papas e garimpeiros podres 


2 de 40 


Segunda Ressurreição Gerson Lodi-Ribeiro TAIZÓDOM 


de ricos. 

Há dezoito zonas de salto catalogadas por aqui. Dez abrigam pontos de ingresso. As oito restantes 
envolvem pontos de emersão. Todas as dezoito zonas estão envoltas em nuvens de destroços. 

Conta a lenda que esses destroços, que orbitam as zonas de salto sob forma de anéis de fragmentos, 
seriam os remanescentes de bases e estações construídas por uma civilização alienígena que teria antecedido a 
humanidade em pelo menos cinco milhões de anos no domínio desta região da Periferia, grosso modo centrada 
no Sol, que hoje designamos Espaço Humano. 

Segundo esta teoria extravagante, como nós próprios, os tais paleoalienígenas costumavam erigir suas 
bases na vizinhança das zonas de salto; pontos estratégicos para qualquer civilização cósmica desejosa de 
percorrer os atalhos que conectam os diferentes sistemas estelares. 

A conclusão da teoria é que Altair deve ter constituído um núcleo regional importante da civilização 
paleoalienígena, tamanha a quantidade de instalações que mantiveram por lá. 

Independente da real identidade dos construtores, a escala dessas instalações deve ter sido colossal, 
haja vista a quantidade de destroços remanescentes após tanto tempo de abandono do sistema. 

É claro que não restam instalações intactas. 

Nem em Altair e tampouco, até onde eu saiba, em qualquer outro sítio do Espaço Humano, não 
obstante a onda de boatos proveniente de Chara. 

Não se iludam. Só restam os destroços. 

Estilhaços de placas plastimetálicas semelhantes aos nossos hiperplásticos e resíduos orgânicos 
diversos constituem a maioria dos fragmentos. Até hoje, esse material não despertou interesse comercial algum, 
embora eu já tenha ouvido falar de estudos preliminares para reprocessar tais resíduos e o material das placas 
estilhaçadas. 

Já os exóticos são outra história. Normalmente encontrados nos anéis de destroços, eles representam 
a alegria e a grande esperança de fortuna dos garimpeiros. 

Quem ainda não ouviu ao menos uma história de garimpeiros de nódulos de antimatéria, coletores de 
leuconânio ou prospectores de miniburacos negros que, com os lucros advindos duma única incursão a Altair, 
conquistaram a independência financeira, ou até mesmo ascenderam à cidadania spacer? 


Negativo. Apesar deste pseudo-entusiasmo todo, não sou garimpeira. 
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Sou prospectora de artefatos paleoalienígenas. Papa, para os íntimos. 

Afinal, de garimpeiras, o Núcleo e o Território já estão cheios. 

Enquanto papas como eu existem poucas. 

Graças à formação em geologia e arqueologia que trouxe comigo da Terra, depois de gramar quase 
cinco anos de tarefas insípidas em Alpha Prime, consegui enfim persuadir as autoridades do Consortium daquele 
que é o maior cilindro de O'Neill de a Centauri B a financiar meu treinamento e recolocação nesta nova carreira. 

Como papa, gozo de status consideravelmente superior ao de uma reles garimpeira. Se alguém duvida 
disso, basta lembrar que não há garimpeiros spacers. 

Artefatos paleoalienígenas úteis são mais raros do que agulhas microscópicas num palheiro de 
dimensões cósmicas. Não. Definitivamente, não estou exagerando. Por outro lado, basta uma única descoberta 
de vulto e você está feita para o resto da vida. Mesmo que a imortalidade lhe seja facultada, como decerto 
ocorrerá se o artefato implicar avanço científico ou tecnológico considerável. 

Como ocorre quando algum felizardo encontra uma das raríssimas máquinas-operatrizes de neutrônio 
paleoalienígenas, ferramentas capazes de moldar as películas indestrutíveis que, segundo as más-línguas, 
equipam as belonaves mais modernas dessa recém-fundada Armada Humana. 

Contudo, independente da utilidade real ou potencial de um artefato de finalidade desconhecida, é 
sempre é possível negociá-lo no crescente mercado de souvenirs. 

Até hoje, depois de quase duas décadas de exercício da profissão de papa, mal consegui obter 
souvenirs em quantidade suficiente para bancar minhas despesas. 

Bem, já encontrei três apas promissores. Presentemente, estão sendo analisados em dois laboratórios 
de Alpha Prime. Suas finalidades permanecem ignoradas. 

Contudo, sonhar não custa. 

Quem sabe um dia os xenotecnólogos não descobrem para que serve um dos meus apas e não me 
torno estupidamente rica e, melhor de tudo, agraciada com a cidadania plena... 

Nem consigo imaginar me tornando uma spacer por mérito. 

Se tal acontecesse, talvez eu me sentisse em pé de igualdade com Liang. 

Ou quase. 


Que sonho! 
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Eles jamais concederiam cidadania plena a uma restritivista... 

Pelo visto, do jeito que as coisas vão, devo permanecer séculos a fio na rota Centauri-Altair, 
esperneando para manter a cabeça fora d'água; lutando como louca para quitar meus débitos, contraídos com a 
aquisição da Ninfeta, minha velha e boa Firefly, classe de nave estelar descontinuada há quase meio século, em 
favor das modernas civis leves da classe Bumblebee. 

Mas não se iluda: ainda há um bocado de Fireflies voando Território adentro hoje em dia. Todas 
pilotadas por ressurrectas como eu. 

No entanto, obsoleta ou não, minha Ninfeta foi o que pude adquirir com os parcos financiamentos 
levantados em Alpha Prime, tão logo quitei meu curso e licença de papa. Bem ou mal, a nave me serviu a 
contento. 

Desanimada, determinei no meu português do século XXI que a I.A.A. de bordo se esforçava para 
compreender: 

— Alterar curso, rumo ao anel da zona 16. Quem sabe não temos mais sorte por lá... 

“CoMANDO EM EXECUÇÃO. NAVE PRESTES A ABANDONAR ZONA DE SALTO NÚMERO TRÊS. STABELECENDO TRAJETÓRIA DE MICROSSALTOS. 
CHEGADA PREVISTA À ZONA 16 EM 177,42 HORAS-PADRÃO.” 

Eta, carroça! — Pensei comigo mesma. 

Só que não me atrevi a externar o sentimento em voz alta, para não magoar aquele programa 


autoconsciente ranzinza mas muito sensível. 


Como toda ressurrecta, nasci na Terra pré-Restrição. 

Mais precisamente, em 2046, na cidade de Campinas, interior do estado de São Paulo, Brasil, União do 
Centro. 

Tinha 27 anos, quando a Restrição se abateu sobre a Terra, segregando o grosso da humanidade da 
minoria que havia emigrado para o espaço. 

Como minha família tinha posses, eu e meu irmão fomos colocados em animação suspensa e 
mandados para o espaço num daqueles vastos veículos de propulsão nuclear, pouco mais que reatores e 


hibernáculos, que os antepassados dos spacers atuais apelidaram naves do desespero. 
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Seis anos mais tarde, o flagelo restritivo ceifaria as vidas de meus pais, junto com as de mais de 99% 
da população terrestre. Porém, então, eu já residia num hibernáculo, inconsciente de toda a tragédia que 
assolara nosso planeta. 

Morta e esquecida para todo e qualquer efeito prático. 

Em termos relativos, pode-se dizer que tive sorte. 

Porque faço parte da minoria de hibernautas que vocês spacers decidiram ressuscitar. 

Minha ressurreição deu-se há 24 anos, em 152 Er. 

Após século e meio de sono sem sonhos, despertei num Sistema Solar muito diferente daquele em que 
vivi meus primeiros 27 anos de vida. 

Ah, a primeira ressurreição, você nunca esquece... 

A humanidade conquistara às estrelas, afinal. 

As pessoas agora vivem para sempre. Ao menos, algumas pessoas. 

Guerras e miséria são coisas do passado. 

Contudo, ao contrário do que o Consortium apregoa Periferia afora, as desigualdades sociais não 
ficaram para trás com a queda da civilização na Terra. 

Ressurrectas como eu são consideradas cidadãs de segunda classe. 

A pior notícia foi que, com toda a tecnologia de âmbito estelar, a humanidade ainda não conseguiu 
libertar a Terra do campo energético impenetrável imposto pela Restrição. 

Consternada, descobri que quase toda a humanidade terrestre se extinguiu há um século e meio, vítima 
do flagelo restritivo. 

Os poucos sobreviventes regrediram rapidamente ao estágio de pequenas vilas autônomas e tribos 
neobárbaras. 

Por outro lado, a biosfera terrestre recuperou-se milagrosamente no intervalo de uma única década. Os 
cientistas spacers denominaram o fenômeno florescimento restritivo. 

No que me diz respeito, julgo mais do que óbvio que o isolamento absoluto da Terra, o flagelo que 
obliterou a humanidade terrestre e o renascimento anômalo da biosfera devem ser atribuídos a uma mesma 
causa. 


A única explicação plausível é que uma entidade superior decidiu retirar a Terra das mãos humanas 
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irresponsáveis. 
Nos meus tempos de criança, cnamávamos essa entidade superior de Deus. 
Hoje em dia, por questões políticas, em geral se prefere outro termo, mais neutro: Espírito Universal. 
O nome que atribuímos ao Criador não é importante. 
O fato é que os resultados e o propósito de suas manifestações são mais do que evidentes. 
Por compreender este fato, já no segundo ano de minha ressurreição, converti-me ao credo restritivista. 
O primeiro mandamento da nossa crença reza que a Restrição foi um mal necessário para salvar não 


apenas a Terra, mas sobretudo os humanos de si próprios. 


* * * 


Há pouco mais de cinco anos, quando realizava um de meus regressos periódicos pela rota Centauri- 
Altair, eclodiu aquele escândalo por causa do rebate falso da presença de uma base pirata camuflada cerca de 
um mês-luz de Proxima. 

A Patrulha Estelar entrou em prontidão. 

Quando pude enfim docar a Ninfeta em Alpha Prime, o o'neill inteiro estava em polvorosa, com 
patrulheiros licenciados aos montes nos bares, restaurantes, praças e holodecks do habitat. 

Conheci Liang no globo de dança g-zero do Primus Inter Pares. 

Ao flutuar no azul feérico do globo iluminado, percebi que aquele sujeito bem apanhado estava de olho 
em mim. Pela estatura elevada, vi logo que era belter ou spacer. Se bem que, analisando a posteriori, ele não é 
tão alto para um spacer. Imaginei que fosse um desses carinhas com um fraco por sexo casual com 
ressurrectos. 

Dançamos juntos por várias performances. 

Julgando-se galante, elogiou, afirmando que, para uma ressurrecta, eu me mexia muito bem na 
imponderabilidade do globo de dança. 

— Você ainda não viu nada, meu querido. — Sussurrei em seu ouvido, zangada e mais disposta do que 
nunca a deixá-lo na mão quando a música psicointerativa acabasse. 

Só que aquele spacer atraente soube ser gentil na hora certa. Sua autoconfiança tranquila me cativou 


de imediato. Porém, o mais importante é que possuía um papo absolutamente fascinante. 
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Quando dei por mim, estava caidinha. 

Claro que aceitei entusiasmada o convite para conhecer o centro de comando da Tannháuser, fragata 
da classe Rapier onde meu príncipe encantado servia. 

Em plena licença, não havia quase ninguém a bordo. Só uns três ou quatro gatos-pingados da 
guarnição de serviço. 

Descobrimos o centro de comando vazio e imerso numa penumbra suave. 

Jamais pensei que seria tão excitante transar na poltrona do comandante! 

Nem imagino o que teria acontecido conosco se fôssemos surpreendidos numa situação daquelas... 

É claro que o risco de sermos pegos aumentou nosso prazer. 

Imaginem só: ele me julgou inteligente, criativa, ardente e espirituosa. 

Ilusões da paixão. 

No que me dizia respeito, nunca julguei que um spacer pudesse se revelar tão doce, sensível e, ao 
mesmo tempo, tão firme e decidido. 

Quem foi o idiota despeitado que me contou que todos os homens spacers eram bissexuais 
efeminados? 

Tremenda lenda orbital! 

Nem é preciso dizer que permanecemos colados um no outro como unha e carne até o fim da licença 
dele. 

Tolos e apaixonados como dois adolescentes. 

Antes dele partir para uma nova comissão em Sirius e eu regressar para Altair, trocamos juras de amor 
antiquadas, que incluíram a promessa mútua de que voltaríamos a nos encontrar em Alpha Prime sempre que 
pudéssemos. 

Vinte e poucos desses encontros mais tarde, é como se ainda estivéssemos em lua-de-mel. 

Só que, no fundo, já deu para perceber que a largura do abismo que nos separa não é medida em anos- 
luz, mas em megaparsecs. 

Não conseguia parar de pensar em viver com ele. Envelhecer juntos. Constituir família. Ter filhos. 

Família. 


Filhos. 


8 de 40 


Segunda Ressurreição Gerson Lodi-Ribeiro TAIZÓDOM 


Conceitos inteiramente estranhos à mentalidade spacer. 
Pois eles não vivem em família. 


Tampouco têm filhos. 


“AcoRDE, ISABELLA.” 

— Que foi? — Murmurei no meio do meu sono. — Já chegamos à zona 16? 

“NeEcaTIVO. AINDA FALTAM QUASE NOVE HORAS PARA CONCLUIR A PRESENTE SEQUÊNCIA DE MICROSSALTOS.” 

— Por que diabos me despertou, então? 

“A SEQUÊNCIA FOI INTERROMPIDA PELA PRESENÇA DE UMA ANOMALIA GRAVITACIONAL BEM À NOSSA PROA.” 

Anomalia gravitacional num sistema tão bem mapeado quanto Altair? 

Difícil de engolir. 

— Miniburaco negro? — Indaguei, desperta o suficiente para sentir uma ligeira réstia de esperança 

“NEGATIVO. À ANOMALIA APRESENTA PROPRIEDADES SEMELHANTES ÀS DE UM FOCO PERMEÁVEL.” 

— Foco permeável? Mas não existe nenhuma zona de salto entre nós e a dezesseis. 

“Positivo. JUSTAMENTE POR ISTO, CLASSIFIQUEI O FENÔMENO COMO ANOMALIA E DECIDI TE ACORDAR.” 

— Fez bem. — Dei uma vista de olhos nos diagramas holográficos do gradiente gravitacional da nossa 
vizinhança imediata. — Sem dúvida. Anomalia e das grandes. Tem certeza de que não é um miniburaco negro? 

“ApsoLuTA. NÃo HÁ INDÍCIO DE MASSA COLAPSADA.” 

Tudo bem. O que quer que fosse, estava a menos de dois segundos-luz de distância. Como a 1.A.A. de 
bordo frisara, praticamente debaixo do nosso nariz. 

Embora invisível aos sensores ópticos, nos gravossensores a anomalia exibia uma assinatura 
inequívoca, algo semelhante à de um foco permeável. 

Só que não é possível detectar um foco permeável fora de sua respectiva zona de salto. 

— Me explica uma coisa. A assinatura dessa anomalia apareceu de repente em nossa rede de 
gravodetecção? Ou o sinal emergiu pouco a pouco do ruído gravitacional de fundo do sistema? 

A ASSINATURA GRAVITACIONAL DA ANOMALIA APARECEU COM A INTENSIDADE PRESENTE EM NOSSOS SENSORES HÁ CERCA DE 14 MINUTOS.” 


Seria possível? Um foco permeável nu? 
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A pupila de Liang mencionou esta idéia uma vez, num bate-papo informal comigo uns dois anos atrás. 
Segundo me constava, ela já era considerada uma física brilhante, ainda que não estivesse oficialmente formada 
pela Academia e, portanto, não gozasse da cidadania plena a que mais tarde faria jus como spacer. 

Só que a tal pupila, Cláudia Perez, não pareceu lá muito convicta daquela especulação teórica. 

Caceta! 

O diagrama principal corcoveou igual a um cavalo picado por marimbondo dentro do holocubo da rede 
de gravodetecção. 

— Que houve agora? 

“A ANOMALIA COMPORTA-SE COMO FOCO PERMEÁVEL RECÉM-AMPLIADO PARA PONTO DE SALTO.” 

— Diabos! Ponto de emersão? 

“Exato. Só QUE NÃO HOUVE EMERSÃO DE OBJETO MATERIAL.” 

— Grande! Isto você não precisa me contar, pois eu estou vendo. 

“ConTUDO, HOUVE INDÍCIOS DE QUE OCORRERIA A MATERIALIZAÇÃO DE UM CORPO MASSIVO. Só QUE A MATERIALIZAÇÃO NÃO SE DEU. É 
COMO SE O PROCESSO ESTIVESSE EM SUSPENSO.” 

— Nunca houve falar de algo assim. Vamos nos aproximar dessa anomalia para coletar mais dados. 
Talvez possamos negociar o holorregistro resultante com o Departamento de Gravitofísica de alguma 


universidade do Consortium. 


Cláudia Perez foi um dos poucos membros do clã de Liang que não esboçou preconceitos contra meu 
caso com ele. Até onde posso julgar, a pupila aceitou nossa relação numa boa. 

Embora fosse óbvio que ela nutrisse certas noções românticas incestuosas a respeito de um possível 
vínculo sexo-afetivo com seu guardião — noções, aliás, não de todo incomuns entre pupilos spacers de ambos 
os sexos, e não assumidas por eles como incesto em absoluto — jamais demonstrou qualquer tipo de 
preconceito pelo fato da companheira que seu guardião escolhera ser terrestre e ressurrecta. 

Pelo contrário. Desde que nos conhecemos, Cláudia exibiu uma curiosidade enorme sobre minha vida 
de terrestre pré-Restrição. 


Quis logo saber como era crescer numa superfície planetária. 
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Como era viver num mundo com dez bilhões de pessoas? 

E quanto a viver sob a ameaça constante de uma guerra termonuclear? E a perspectiva de um 
ecocataclismo iminente? 

Perguntas. 

Cláudia me fez lembrar de outra jovem, uma tal Isabella Montiverdi, em seus primeiros meses após o 
despertar assustado em pleno século XXIII. 

Consumimos dias e dias em conversas, até aplacar parte daquela curiosidade tão vasta. 

Ao longo de todo esse papo, quando dei por mim, havia conquistado uma jovem amiga spacer. 

As coisas não foram tão fáceis assim com os outros membros do clã de Liang, uma vez que meu 
relacionamento com ele tornou-se assunto notório. 

Porque, de modo geral, os spacers sentem-se quase tão indignados ao saberem que um dos seus se 
apaixonou por uma ressurrecta quanto se o cidadão em pauta houvesse decidido contrair núpcias com uma 
chimpanzé. 

Transar, tudo bem, é claro! 

Spacer algum em sã consciência teria escrúpulos em se atirar numa boa sessão de sexo casual com 
ressurrectos. 

Pois, sabe-se lá por que motivo, temos fama de calientes. 

Portanto, transem à vontade com ressurrectas, meus caros spacers. Apesar de não sermos lá muito 
brilhantes, até que somos limpinhas. Só tomem cuidado para não estabelecerem vínculos afetivos conosco. 

No fundo, por mais que reneguem, que se afirmem livres de preconceitos, muitos spacers não 
consideram seus antepassados terrestres inteiramente humanos. 

A maior prova disto foi a péssima receptividade, velada e nem tanto, que eu e Liang tivemos que 
enfrentar quando nos cansamos de esconder nosso relacionamento aos olhos vigilantes do Consortium. 

Podem me chamar de cínica se quiserem, mas o lado bom do aparecimento de uma civilização 
alienígena hostil foi que, com questões mais sérias para se preocupar, o patrulhamento ideológico dos hierarcas 
do Consortium decidiu deixar nosso romance em paz por algum tempo. 

O lado ruim foi que, desde o Massacre do Damocles, as licenças do pessoal da Patrulha reduziram-se 


ao mínimo. 
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Depois que foi promovido, Liang se viu assoberbado com novas comissões para ermos cada vez mais 
remotos do Território e da Fronteira. 

Quase não nos víamos mais. 

Eu morria de saudades. 

Quanto aos tais monstros alienígenas, exceto por uns poucos ataques esporádicos e muitos alarmes 


falsos, até então nem sinal. 


“ALERTA URGENTE DO COMANDO DA PATRULHA ESTELAR. SISTEMA ÁLTAIR SOB ATAQUE.” 

— Caceta! — Girei minha poltrona na cabine de comando, virando para o holotanque de serviço. — 
Piratas? 

“Os PERFIS DAS NAVES QUE ESTÃO EMERGINDO NO SISTEMA INDICAM QUE SE TRATAM DE ALIENÍGENAS.” 

Naves alienígenas emergindo em Altair? Pouco além do limite entre o Núcleo e o Território, portanto, 
em pleno coração do Espaço Humano? 

No infinitésimo seguinte, perdi as últimas parcas esperanças de que se tratasse de um alarme falso. 

“MENSAGEM DO COMANDO DA PATRULHA.” 

Ante a emergência, a |.A.A. não aguardou autorização para reproduzir o conteúdo da mensagem. 

Sem aviso, sua voz sintetizada calorosa e simpática foi substituída por outra, severa e marcial, de um 
humano falando em inglês: 

— Atenção naves estelares civis integrantes dos comboios de mineração e prospecção presentes em 
Altair. O sistema se encontra sob ataque inimigo. Detectamos pelo menos quarenta caças alienígenas 
materializados nas zonas de emersão 5, 7 e 16. Todos os veículos devem interromper imediatamente suas 
atividades de rastreio ativo e se afastar dessas zonas em velocidade máxima. Silêncio de comunicação 
decretado até segunda ordem... Repetindo: sistema sob ataque. Naves estelares de passagem por Altair devem 
mergulhar nos pontos de ingresso mais próximos... 

“IsaBeLtal? — A voz da consciência artificial estrugiu nos meus tímpanos. Meus ossos reverberaram na 
certeza do perigo iminente. Doutro modo, ela jamais se atreveria a interromper um comunicado oficial do 


Comando da Patrulha. — “VEícuLo NÃO-IDENTIFICADO APARECEU NO INTERIOR DA ANOMALIA!” 
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Nem precisava ter falado. 
Uma estrutura hedionda colossal, uma nave-monstro disforme e multifacetada, acabou de se 


materializar e agora jaz flutuando bem no meio do holotanque. 


* * * 


Se estivéssemos mais longe da tal anomalia, à distância de dois segundos-luz, poderia até cogitar o 
ardil de desativar todos os sistemas da Ninfeta, dos propulsores à manutenção de vida, na esperança vã de que 
os sistemas de detecção desse colosso de nave não nos enxergasse. Afinal, uma Firefly inteiramente apagada é 
o melhor sinônimo que eu conheço da velha expressão angla, /ow profile. 

Só que eu mesma, burra e teimosa como sou, fiz questão de examinar a anomalia ín situ. 

Quando o monstro apareceu do nada nesse tal foco permeável nu, se é que a anomalia era isto, a 
Ninfeta distava apenas 15 mil Alicks de seu ponto de emersão. 

Dessa distância ínfima, a estratégia de se fingir de morta era absolutamente impraticável. Até uma 
ressurrecta tapada sabe disso. 

Portanto, não houve opção, se não ordenar: 

— Manobra evasiva em velocidade máxima. 

“Em EXECUÇÃO. Consumo DE EMERGÊNCIA ATIVADO. PROPULSOR DE MICROSSALTOS ATIVADO. SEQUÊNCIA DE MICROSSALTOS EM 
PREPARA...” 

— Que diabo é aquilo? — Interrompi a lengalenga da 1.A.A., apontando para duas chispas vermelhas 
que dispararam do costado disforme, lentas demais para constituírem disparos energéticos e, ainda assim, tão 
céleres que não consegui distinguir o que eram. 

“Caças INIMIGOS.” — À consciência artificial esclareceu num laconismo atípico. 

Então, os dois veículos já estavam circulando ao nosso redor. 

Como eram velozes, aqueles demônios! 

Antes que eu pudesse cancelar a ordem da manobra evasiva, a Ninfeta tomou um coice medonho. 
Como minhas correias de segurança estavam destravadas, fui arremessada contra a antepara do teto da cabine. 

A pancada na cabeça deve ter me deixado zonza por uns instantes. Imaginem se não estivesse de 


uniforme e capacete... 
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Levei uma eternidade para cobrar com voz de morta: 

— Informe. 

“PROPULSOR GRAVITACIONAL DESTRUÍDO. PROPULSOR DE MICROSSALTOS INOPERANTE. PANE GERAL NO SISTEMA DE PROPULSÃO. 
BLINDAGEM DOS CoNTAINERES DE CARGA PERFURADA EM DIVERSOS PONTOS.” 

— Por enquanto só quero saber do sistema de armas. Vamos dar um pau nesses filhos-da-puta! 

“CANHÃO DE PROA INOPERANTE. ÁANTENA DO RADAR DE DIREÇÃO DE TIRO DESTRUÍDA.” 

— Caceta! Como é que eles conseguiram produzir tantos danos num único teco? 

“Fomos ATINGIDAS TRÊS VEZES.” 

— Pela mãe do guarda! Você não tem uma notícia boa para me dar? Umazinha só... 

Após um silêncio breve, a I.A.A. me brindou com uma demonstração de seu raro senso de humor: 

“SISTEMAS DE MANUTENÇÃO DE VIDA COMPROMETIDOS. Sugiro SELAR SEU TRAJE.” 

— Ah, sim. Mais alguma coisa? — Segui o conselho dela enquanto tentava distinguir os detalhes dos 
cascos dos caças inimigos, agora que eles passaram a nos orbitar em baixa velocidade. Definitivamente 
alienígenas. — Uma palavrinha de consolo? 

“Foi UM PRAZER TE CONHECER, BELLA.” 

Aquela declaração me pegou desprevenida. 

Quando você pensa que já ouviu de tudo na vida, eis que nos aparece uma consciência artificial piegas, 
só para te deixar embaraçada. 

— Ahn, também foi um prazer trabalhar contigo. — Balbuciei aturdida, desconcertada pela percepção 
clara da I.A.A. de que nós duas não duraríamos muito tempo. — Por que esses bandidos não aplicam logo seu 
golpe de misericórdia? Não podemos escapar mesmo... 

“O FATO DE AINDA NÃO NOS TEREM DESTRUÍDO QUANDO SERIA FÁCIL FAZÊ-LO, TALVEZ INDIQUE QUE PRETENDEM TE CAPTURAR VIVA? 

— Besteira. Nunca se ouviu falar que os alienígenas façam prisioneiros. 

Um clangor surdo do impacto de algo pesado contra o casco da nave ecoou no interior da cabine. 

— E agora? O que foi isto? 

“Os DOIS VASOS INIMIGOS SE ACOPLARAM MAGNETICAMENTE A NOSSO CASCO. ESTAMOS SENDO VARRIDAS POR SENSORES SONOGRÁFICOS. 
IMAGINO QUE ESTEJAMOS PRESTES A SER REBOCADAS.” 


— Rebocadas? Para onde? 
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“PARA A NAVE-MÃE, EU PRESUMO.” 


Pela única câmera externa que sobreviveu ao ataque, pude constatar que, como a I.A.A. previra, os dois 
caças rebocaram a Ninfeta até a tal nave monstruosa. 

Quinze mil klicks percorridos em menos de uma hora. 

A imensidão desse colosso disforme, repleto de pontas, quinas e arestas, que a 1.A.A. insistia ser a 
nave-mãe alienígena, era algo sem precedentes. Sobretudo, se considerarmos que se tratava de uma nave 
estelar, e não uma estação orbital desprovida de sistemas de propulsão. 

Porque o monstro era maior, muito maior, do que qualquer nave estelar humana. Sua superfície 
segmentada era composta por mais de uma dezena de módulos interligados, aglomerados uns sobre os outros, 
dando ao conjunto um formato grosso modo esférico. Cada módulo possuía dezenas de faces com forma de 
losangos, cada um desses com cerca de um quilômetro de comprimento; 

À medida que nos aproximávamos do gigante, uma comporta — em verdade a boca de um túnel 
imenso — abriu-se qual garganta monumental, numa das faces losângicas. Os dois caças se afastaram numa 
manobra ágil. No entanto, uma força invisível sugou a Ninfeta, até as entranhas daquele monstro ávido por 
devorar minha nave. 

Um cruzador ou transporte pesado poderia ter ingressado facilmente por aquela comporta. Ao fazê-lo, 
passaria a mais de um quilômetro de distância das anteparas internas do túnel que conduzia ao hangar. 

Só então pude avaliar as dimensões reais da nave-mãe. 

Era do tamanho de um asteróide! 

Muito maior e mais vasta do que qualquer engenho jamais construído por humanos para singrar entre 


as estrelas. 


Quando os alienígenas começaram a cortar passagem através do casco da Ninfeta, a 1.A.A. esgotou 
todo o ar existente a bordo para dentro dos reservatórios do sistema de manutenção de vida. 


“NUNCA SE SABE QUANDO IREMOS PRECISAR DESSE AR NOVAMENTE.” — Ela alegou com falso entusiasmo. 
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Inquieta, aguardei o desfecho inevitável sentada na poltrona da pilota da cabine de comando. 

Meu traje espacial não era lá essas coisas. Nada que se assemelhasse a um modelo spacer de última 
geração. 

Mesmo assim, como seu tanque de alta pressão estava cheio, eu dispunha de cerca de 36 horas de 
oxigênio. Um pouco mais, se eu permanecesse parada sem me exercitar muito. Consideravelmente mais, se eu 
tivesse oportunidade de acoplar o filtro decompositor de dióxido de carbono em meu traje. 

Só que eu duvidava que o Inimigo fosse bonzinho a ponto de me facultar acesso ao filtro. 

Ademais, tive certeza de que meu destino estaria selado em bem menos de 36 horas. 

Sem aviso algum, dou por mim mergulhada na mais completa escuridão. 

De algum modo, o Inimigo deve ter conseguido desativar todos os sistemas de uma só vez. 

Não adiantava sequer questionar a 1.A.A. de bordo. 


Apreensiva, imaginei se algum dia ouviria novamente a voz sintetizada daquela consciência artificial. 


* * * 


Imersa no mais absoluto negrume e privada da companhia da consciência artificial da nave, senti a 
maior solidão da minha vida. 

De vez em quando, em pleno vácuo, ouvia ruídos metálicos abafados, em verdade reverberações 
conduzidas através do casco e das anteparas da nave até o pedestal da minha poltrona. 

No visor do capacete, constatei que só haviam decorrido 17 minutos desde o início do blecaute. Não 
fosse o relógio do visor, eu diria que já se haviam passado pelo menos três horas. 

Mantive-me sentada na poltrona. No escuro e sem a gravidade gerada pela nave, era de bom alvitre 
não me arriscar a flutuar no interior da cabine e acabar batendo de novo com a cabeça numa antepara qualquer. 

Esforcei-me para me manter calma. 

Ouvi dizer que spacers não sofrem de claustrofobia. 

Pelo que me disseram, os biólogos conseguiram depurar esta e outras características indesejáveis do 
genoma humano, ainda no primeiro século pós-Restrição. 

Infelizmente, os gengenheiros spacers atuais ainda não se preocuparam em depurar as deficiências do 


genoma original da humanidade, aquele presente nos cromossomos dos ressurrectos. 
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Hoje em dia, com o emprego de nanobios, é possível corrigir o programa genético de humanos adultos. 
Os spacers fazem isto o tempo todo, embora, por questão de filosofia e doutrina, afirmem que preferem 
implantar as características genotípicas desejáveis e depurar as indesejáveis em zigotos, ou até mesmo em 
óvulos e espermatozóides. 

O caso é que há deficiências bem piores do que a claustrofobia que me acometeu no interior escuro da 
minha cabine, onde o único indício da existência de um universo exterior a meu traje espacial eram as vibrações 
amortecidas, oriundas das atividades misteriosas dos alienígenas a bordo da Ninfeta. 

Como eu gostaria de possuir um daqueles trajes espaciais spacers com visores infravermelhos... 

Porém, sem as conexões adequadas, eu nunca conseguiria pôr minhas mãos numa preciosidade 
daquelas, mesmo se tivesse recursos para adquiri-la. 

Liang quis me presentear com um traje padrão da Patrulha, quase tão bom quanto o melhor que um 
spacer civil podia almejar. Fiquei tentada a aceitar. Depois, pensei no falatório que uma ressurrecta iria suscitar 
num traje daqueles. Por isto, declinei da oferta. 

Um assovio quase inaudível vibrou da escotilha. Então a cabine foi banhada por um facho laranja de luz 
baça, oriundo de uma linha rubra muito brilhante que começara a se delinear na escotilha. 

Estavam cortando passagem através da escotilha selada com um maçarico-laser ou outra ferramenta 
do gênero. 

Se ainda houvesse força, eu ordenaria que a escotilha se fendesse, só para acabar de uma vez com 
aquela agonia. 

Fulgindo no escuro, a linha rubra parou de avançar e começou a subir num ângulo perpendicular a seu 
percurso anterior. Os bordos do segmento horizontal já esmaeciam um pouco, perdendo o brilho rubro original. 
Em breve, um retângulo de 60 cm de largura por 120 cm de altura fulgurava fracamente na penumbra soturna da 
cabine. 

O assovio estacou de súbito me fazendo estremecer de susto. 

Nada aconteceu durante certo tempo. Mais de dois minutos, de acordo com o relógio. Um átimo de 
eternidade ante a expectativa febril. 

Então, o golpe seco e a seção recortada a laser desprendeu-se da escotilha, flutuou para o interior e 


acabou se fixando no piso, um metro cabine adentro. 
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Vi-me outra vez imersa na escuridão absoluta. 

Senti o piso da cabine reverberar sob os passos dos alienígenas, revelando que provavelmente 
empregavam um tipo qualquer de sapatas magnéticas semelhantes aos calçados de nossos trajes. 

Constatei a aproximação dos agressores invisíveis pelo som conduzido através do piso. 

Vieram direto na minha direção. Decerto conseguiam me ver. 

Será que perceberam que não conseguia enxergá-los? 

Estariam fazendo gestos ameaçadores com alguma arma de formato estranho? 

Esse foi o último pensamento de que me lembro a bordo da Ninfeta. 


A posteriori, concluí que os alienígenas fizeram algo comigo para que eu perdesse a consciência. 


* * * 


Definitivamente, não estava mais a bordo da minha nave. 

Antes de abrir os olhos, um arrepio de frio me fez perceber que fora despida de meu traje espacial. 

Estava deitada numa superfície plana e fria. 

Mesa de vivissecção? 

Era este o destino que me aguardava? 

Talvez não. 

Pelo menos, não por ora. 

Entre surpresa e aliviada, afinal constatei que ainda estava com o collant de serviço inteiriço que 
costumava usar sob o traje espacial. 

Quem quer que sejam, esses alienígenas se deram ao trabalho de providenciar uma atmosfera 
respirável para mim. Porque seria coincidência demais admitir que respiravam exatamente a mesma mistura 
gasosa que nós. 

Mexi um dedo para experimentar. Estava sujeita a um campo gravitacional. Aparentemente, um gê 
padrão. 

De algum modo, descobriram que eu estava acordada. Pois a iluminação indireta do aposento tornou- 
se gradualmente mais intensa. 


Abri os olhos. 
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Encontrava-me sozinha numa sala retangular de cerca de seis metros por quatro. O teto distava coisa 
de três metros do piso. O aposento era inteiramente branco. Teto, piso e anteparas luziam num branco tão alvo 
que era difícil distinguir cantos e arestas, exceto quando eu olhava direto para eles. 

A plataforma onde eu me encontrava emergia direto do piso. Um bloco sólido de seção retangular e 
140 centímetros de altura. A plataforma não era do mesmo branco leitoso das superfícies que definiam o 
aposento, mas de um metal tão escovado que logo me acostumei a usá-lo como espelho. 

Desci da plataforma. Com certeza, um gê padrão. 

As paredes eram constituídas de um material duro e liso, ao passo que o piso era tão macio e flexível 
quanto o carpete da casa de meus pais. 

Não havia vigias ou escotilhas que eu pudesse distinguir. 

Além da plataforma, o único mobiliário do aposento era uma mesa fixa ao piso e quatro bancos. 

Quatro bancos. 

Até hoje me pergunto, por que quatro bancos? 

De onde tiraram esse número? 

Será que pretendiam trazer outros prisioneiros para a cela? 

Em cima da mesa havia uma tigela verde e um copo laranja. 

Dentro do copo, água. 


Na tigela, uma gosma viscosa azulada, perfeitamente inodora. 


* * * 


Só no terceiro dia de cativeiro me dispus a encarar a tal gosma, que enfim supus nutritiva. 

Se os alienígenas pretendessem me eliminar, decerto não seria através de comida azul gosmenta 
envenenada. 

Ao que tudo indicava, meus captores só aguardavam que eu aceitasse aquela primeira refeição para se 
manifestarem. 

Mal ingeri o último bocado da gororoba insossa, uma fenda retangular até então imperceptível abriu-se 
na antepara oposta à mesa. 


Assustada, recuei dum salto. Quase por instinto, me abriguei atrás da plataforma. 
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Ouvi passos e um sibilo baixo. Algo deslizou pelo piso. Várias criaturas ingressavam em minha cela. 

Silêncio. 

Uns dois minutos depois, a curiosidade sobrepujou o medo e me atrevi a lançar um olhar rápido sobre a 
plataforma. Em seguida me agachei novamente. 

Três criaturas. 

Uma delas era bípede e tão alta quanto um humano. 

As outras duas eram idênticas uma à outra. Atarracadas; com menos de um metro de altura. Havia 
rodas e lagartas sob suas carcaças metálicas. 

Robôs. 

Um alienígena ladeado por dois robôs. 

Suspirei fundo para tomar coragem e ergui a cabeça para nova olhada. 

O trio me aguardava impassível. 

Naturalmente, imaginaram que eu era uma alienígena desajeitada e muito tola. 

O caso é que, ao contrário de muitos spacers, não recebi noções de xenologia na Academia. 

Para falar a verdade, sequer cursei a Academia. Portanto, não sabia como me portar minimamente 
ante um eventual primeiro contato. 

Enfim, apesar de continuar tremendo como vara verde, consegui manter a cabeça acima do topo da 
plataforma. 

Fixei minha atenção no alienígena. 

Trajava uma veste estanque de algum tipo. Traje espacial? Acaso não conseguiria respirar oxigênio? 

A veste era brilhante, constituída de tecido fino mas corrugado, translúcido, de aspecto vagamente 
metálico. 

Possuía dois braços terminados em mãos tridáctilas. A cabeça estava protegida por um capacete de 
material semelhante ao plástico. 

O capacete era encimado por um visor semitransparente, onde pude vislumbrar um par de olhos 
vermelhos que sempre parecia fulgir com luz própria. 

O alienígena emitiu um zumbido quase inaudível. 


Em resposta, um dos robôs avançou, fazendo menção de contornar a plataforma para se aproximar. 
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— Pare! — O grito a plenos pulmões me saiu num ato reflexo. 

Ainda que não tenha me compreendido, o robô estacou. 

O alienígena zumbiu outra vez e enfatizou a pretensa ordem gesticulando com a mão esquerda. 

O robô retomou o avanço. 

A segunda máquina dirigiu-se para o outro lado da plataforma, com o intuito óbvio de barrar minha 
fuga. 

Dois segundos mais tarde, estava cercada. 

Novos zumbidos. 

Pela primeira vez, os robôs assoviaram em reposta. 

De seus troncos cilíndricos emergiram dois pares de braços serpentiformes terminados em garras 
tridáctilas oponíveis consideravelmente maiores do que as mãos do alienígena. 

— Esperem um pouco. — Levantei e ergui as mãos, tremendo dos pés à cabeça. — Vamos tentar 
conversar como criaturas civilizadas. 

Ante minha atitude inesperada, os robôs se quedaram inertes por alguns instantes, como que à espera 
de instruções. 

Estas não tardaram. Impaciente, o alienígena avançou dois passos e zumbiu em tom estridente. 

Os robôs voltaram a avançar, só que com as garras abertas e distendidas. 

— Calma aí, minha gente. Assim vocês vão acabar me machucando! 

No último instante, quando as duas máquinas convergiram para cerrar aquelas oito garras em meus 
braços e dorso, saltei por cima da plataforma, aterrando menos de dois metros do alienígena. 

Ele estendeu os braços para frente e tentou me agarrar num amplexo desastrado. 

Agachei-me e passei por baixo de seus braços abertos. 

Acuada, busquei refúgio atrás da mesa. 

Os três inimigos avançaram em minha direção. 

Estacaram quando girei o corpo para enfrentá-los e ergui um banco por sobre a cabeça. Retesei os 
músculos, pronta para arremessá-lo contra eles. 

Ante o impasse, os robôs reassumiram seus postos iniciais, ladeando o alienígena. 


O trio iniciou um diálogo animado de zumbidos, assovios e viva gesticulação. Foi quase como se eu 
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não estivesse presente. 

Por fim, após minutos de viva discussão , os robôs recolheram as garras dentro de seus troncos 
bojudos, se afastaram da mesa e me deram as costas, quase como se estivessem aborrecidos comigo. 

Já o alienígena se aproximou com passos lentos. Dirigiu-se para o outro lado da mesa. Num gesto 
estudado, sentou-se cauteloso num dos bancos. 

Encarou-me por cima do tampo da mesa. 

Gesticulou com o braço. Apontou para o banco que eu mantinha erguido e em seguida para o piso. 

— Tudo bem. — Coloquei o banco sobre a mesa. — Acho que estamos começando a nos entender. 

Movendo-se devagar, o alienígena agarrou o banco por um dos pés. Ergueu-o com a mão direita, girou- 
o lentamente no ar e o depositou com visível cuidado no piso a seu lado. 

Era preciso ser terrivelmente forte para fazer aquilo em câmera lenta como ele o fizera. Por ter erguido 
aquele banco, sabia o quão pesado ele era. Pouquíssimos humanos conseguiriam repetir a proeza. 

Teriam evoluído num mundo de gravitação elevada? 

Em momento algum, o alienígena desviou seu olhar rubro do meu rosto. 

Outro gesto peremptório. 

Apontada para mim, sua mão aberta descreveu um movimento lento de cima para baixo. 

Um convite. 

Assenti e me deixei cair no banco que restara do meu lado da mesa. 

— E agora? — Tentei controlar o tremor que me dominava com um riso nervoso. — Viemos até aqui 
para beber ou para conversar? 

O alienígena emitiu uma série de zumbidos incompreensíveis. 

A antepara lateral oposta à mesa se iluminou, transformando-se não num holotanque, mas numa 
incongruente tela plana que ia do piso até o teto. 

Uma esfera negra pequenina apareceu no centro da tela. Um símbolo luminoso fulgia em verde sob ela. 
Um mesmo tom melódico foi repetido diversas vezes. 

Outra esfera minúscula apareceu ao lado da primeira. O símbolo verde foi substituído por um outro, 
diferente e azul. Um novo tom começou a se repetir, enquanto as duas esferas negras permaneceram na tela. 


Então percebi o que ele esperava de mim e falei: 
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— Dois. 
De duas esferas, passamos para três. 
— Três. 


Assim, meu diálogo com o Inimigo começou. 


* * * 


Houve uma época do passado pré-Restrição em que os cientistas da Terra enviaram mensagens ao 
espaço na tentativa de estabelecer contato radiofônico com civilizações alienígenas por ventura existentes nos 
sistemas mais próximos. 

Com intuito de proporcionar a compreensão mútua interespécies, eles criaram uma linguagem cósmica, 
LINCOS, cujas bases eram a matemática, a lógica e um punhado de princípios científicos que eles imaginaram 
serem universais. 

Pois bem. Meus captores alienígenas conceberam algo parecido com o LINCOS humano do século XX. 

Começamos pelo sistema numérico. O deles também era decimal, como o nosso. Fato assaz curioso, 
quando lembramos que eles possuem apenas três dedos em cada mão. 

Daí, passamos às operações aritméticas básicas. 

Então, princípios lógicos. 

Umas poucas leis físicas. 

Elementos químicos. Ah, a boa e velha tabela periódica... Como eu ia dizendo, princípios universais. 

Astronomia. Movimentos planetários. Planetologia. Sistemas estelares. Biogênese. 

Neste ponto, intuí que ainda ignoravam em que sistemas habitávamos. 

Meu vocabulário crescia pouco a pouco naquela linguagem científica. 

Por outro lado, os alienígenas pareciam cada dia mais fluentes em português. 

É claro que eu não compreendia nada daquela algaravia de zumbidos, trinados e assovios. Suspeito 
que boa parte da fala deles transcorra em frequências ultra-sônicas. 

Os símbolos luminosos foram outra história. 

Inicialmente projetados na tela gigante da minha cela e mais tarde em pleno ar sob forma de hologlifos, 


os ideogramas eram de fácil compreensão. Pareciam chinês e, embora eu não domine o idioma da antiga nação- 
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líder da União do Centro, não tardei a aprender a forma escrita do vernáculo alienígena. 

Falando assim, até parece que foi tudo muito fácil, não é? 

Só que não foi. 

Houve ocasiões em que chorei de raiva e frustração, ao não conseguir apreender um conceito crucial 
aparentemente óbvio. 

De outras feitas, chorava de saudades mesmo. 

Saudades da minha vida humana. E de Liang. 

Autocomiseração ante meu destino provável de prisioneira até o fim dos meus dias numa jaula exígua, 


a bordo de um vaso alienígena que singrava a Periferia Ignota, muito longe de casa. 


* * * 


Meu diálogo com os captores alienígenas não se limitou às certezas reconfortantes da ciência e da 
matemática. 

Longe disso. 

Começamos nossa troca salutar de perguntas e acusações tão logo nosso vocabulário e gramática nos 
permitiu. 

A primeira indagação pessoal que compreendi a ponto de responder foi um conjunto de quatro de 
hologlifos cuja tradução mais aproximada seria: 

— Por que seu povo nos ataca? 

No início, julguei não haver entendido a pergunta direito. Mas a estrutura da sentença era demasiado 
simples para admitir equívocos. Quer dizer então que os agressores agora pretendiam posar de vítimas? 
Verifiquei outra vez a correção da sintaxe e aquilo que eu compreendia da semântica alienígena. Não havia 
dúvidas. Meu interlocutor perguntara exatamente aquilo que eu entendera. 

— Vocês nos atacaram primeiro. — Respondi num português irritado. 

Ele me fitou aparentemente estupefato. Os três dedos de sua mão direita se abriram, fecharam-se e 
tornaram a se abrir num movimento algo espasmódico que supus inconsciente e imaginei denotar certo 
nervosismo. 


O alienígena se levantou do banco, caminhou até a antepara oposta e emitiu uma série de trinados. 
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Decerto falava com tripulantes presentes em outras seções da nave-mãe. 

Embora nunca houvesse visto mais do que um alienígena bipede de cada vez e não tivesse certeza 
alguma de ser capaz de distinguir dois deles, caso me aparecessem aos pares, gostava de me iludir, pensando 
que era sempre o mesmo alienígena que aparecia para conversar comigo, desde nosso primeiro encontro, 
quando ele viera acompanhado daqueles dois robôs, há coisa de seis meses. 

Eu nunca perguntei seu nome. Tampouco falei o meu. 

Pensando bem, acho que jamais nos apresentamos formalmente um ao outro. 

Enfim mais calmo, meu interlocutor voltou a se acomodar em seu banco. 

— Nosso primeiro ataque foi há cerca de dois anos, pela contagem de tempo de seu povo. 

Ele se referia ao Massacre do Damocles, que se dera em 170 Er. O primeiro e mais grave ataque 
alienígena até hoje. 

— Correto. Antes desse ataque, sequer sabíamos que vocês existiam. Portanto, não podíamos atacar 
primeiro. 

— Afirmação inverídica. O primeiro ataque de seu povo ocorreu há mais de 28 de seus anos. 

— Não tenho conhecimento de tal ataque. Pelo que me consta, o primeiro contato entre nossas 
civilizações deu-se quando vocês quase destruíram o Damocles em Vega, dois anos atrás. 

— Afirmação inverídica. 

— Por que diabos eu iria mentir? Mais de 50.000 mortos, estou falando. 

Ele não respondeu de imediato. Emitiu nova série de zumbidos, presumivelmente para seus pares, 
situados em outros pontos da nave. 

— Talvez você não esteja mentindo. — Ele acedeu, retomando nossa conversa. — Talvez apenas 
ignore a verdade. 

— Tem certeza de que foram humanos que atacaram sua espécie? 

— Absoluta. As linhas das naves atacantes eram idênticas a de vários modelos que aprendemos a 
associar ao seu povo. — Ele se calou durante um instante. Depois acrescentou. — Ademais, até onde sabemos, 
atualmente além do meu povo, o seu é o único que viaja entre as estrelas nesta região do espaço. 

Desanimada, procurei o brilho vermelho de seus olhos atrás do visor do capacete. 


Mesmo nas ocasiões em que a compreensão mútua era possível, muitas vezes não chegávamos a lugar 
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algum. 


— Que proporção de artefatos alienígenas seu povo consegue compreender e aproveitar? — Meu 
captor pousou ambas as mãos na mesa. 

Observei os três dedos grossos da mão direita, roliços como salsichões, a tamborilar preguiçosos no 
tampo da mesa. Bem diferentes dos três da outra mão, muito mais compridos e finos, multiarticulados a ponto 
de me fazerem lembrar sempre das patas de uma aranha. 

— Difícil afirmar. É provável que o Consortium considere essa informação confidencial. Pelo menos, 
nunca a vi divulgada. 

— Sua função era procurar esses artefatos. 

— À maioria dos que eu encontrava não valia nada. Meros souvenirs ou, quanto muito, enfeites e 
objetos de decoração. 

— Defina souvenir. 

— Objetos guardados como lembranças. 

— Defina enfeites e objetos de decoração. 

— Objetos colocados em nós mesmos, ou em certos ambientes, pelo simples fato de serem bonitos e 
gostarmos de olhar para eles. 

— É a apreciação estética de que falou? 

— Exato. 

— Como um sistema elegante de proposições lógicas? 

— Ahn... Alguns humanos diriam que sim. 

— O primário do sistema onde recolhemos você, Altair, é uma estrela gigante. Em geral, seu povo não 
ocupa sistemas que abrigam estrelas dessa classe. O que atraiu vocês para lá? 

— A abundância de destroços de antigas instalações orbitais paleoalienígenas. 

— Então, toda a atividade de seu povo naquele sistema baseia-se na recolha de artefatos da raça 
extinta? 


— Isto mesmo. E vocês, como foram parar lá? 


26 de 40 


Segunda Ressurreição Gerson Lodi-Ribeiro TAIZÓDOM 


— Fomos até Altair para coligir informação sobre seu povo. 

— Não é verdade. Ao menos, não toda a verdade. — Aquela altura, meu interlocutor já me conhecia 
bem o suficiente para evitar a maioria das minhas provocações. — E quanto ao Damocles? Também estavam 
apenas coletando informação quando demoliram aquele o”neill e eliminaram mais de 50.000 pessoas? 

— Aquela primeira ação foi perpetrada por outra facção de meu povo. 

— Ah, então quer dizer que vocês também têm seus piratas! 

— Afirmação inverídica. De qualquer modo, a ação referida ocorreu antes que soubéssemos o que 
hoje sabemos. 

— Está certo. Mas o que perguntei de fato foi como esta nave se materializou em Altair? Sei que não 
usaram um ponto de emersão para chegar lá. 

— Informação incorreta. Empregamos o ente-artefafo que você designa como ponto de emersão para 
chegar ao Sistema Altair. 

— Incorreta, o cacete! Vi quando vocês apareceram. Esta nave não surgiu dentro de uma zona de 
salto. Materializou-se dentro de uma anomalia gravitacional, uma espécie de foco permeável nu. 

— Mal-entendido detectado na discussão em curso. Esclarecimento necessário: chegamos áquele 
sistema através de um ponto de emersão convencional. Com intuito de dificultar a localização desta base- 
volante, decidimos deslocá-la para uma singularidade egrégia. 

— Uma o quê? — Parecíamos estar com problemas de tradução outra vez. 

— Singularidade egrégia. O ente-natural que vocês chamam de foco permeável nu. 

— Por que supuseram que o deslocamento para o foco nu atrapalharia nossos sistemas de detecção? 

— Pergunta não pertinente. 

Como de costume, esse tipo de resposta encerrou aquela linha de discussão. 

Meu interlocutor sempre repetia bordões desse gênero quando uma resposta correta supostamente 
implicaria revelar informação que talvez comprometesse a segurança de seu povo. 

No fundo, era um bom sinal. 

Devia começar a me preocupar a sério no dia em que ele começasse a me revelar segredos 
estratégicos, sem o menor receio de que a inconfidência viesse a comprometer a posição de sua espécie. 


Quanto à capacidade de usar os focos nus, a ausência de resposta fora resposta em si. 
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Usavam focos nus, as tais singularidades egrégias, na certeza de que, por ignorarmos a existência 
desse fenômeno natural, seríamos incapazes de detectá-los. 

É de todo provável que esse recurso estratégico seja a explicação para certos relatos, tidos como 
exagerados, segundo os quais houve ocasiões em que caças alienígenas surgiram aparentemente do nada em 


sítios dos sistemas atacados bastante distantes dos pontos de emersão mais próximos. 


* * * 


— É simples. Vamos codificar as informações constantes nas regiões de memória de seu cérebro 
orgânico para compará-las com os dados já armazenados sobre seu povo. Em princípio, o processo não deverá 
causar danos à sua estrutura neural. Só iremos copiar o conteúdo informacional do seu cérebro. 

— Não posso permitir que façam cópias do meu espírito. — Cruzei os braços sobre o peito e fitei o 
alienígena do outro lado da mesa. Suspirei, lutando para conjurar coragem e paciência infinitas. — A prática de 
copiar registros de personalidade é relativamente comum entre humanos. Mas alguns de nós não concordam 
com isto. Sou uma das que discordam. 

— Você não está em posição de impedir. Meu povo precisa da maior quantidade possível de 
informação sobre o seu para tentar compreender suas motivações. 

— Quer dizer, para nos destruir, não é? 

— Para compreender porque vocês nos atacam e para aprender o que é necessário fazer para evitar 
novos ataques. 

— Querem evitar nossos ataques? Basta que deixem o Espaço Humano. Se o fizessem, os ataques 
cessarão. 

— Solução insatisfatória. 

Imaginei por que motivo não aceitam esta solução. 

Embora o Núcleo seja densamente habitado, o Território se constitui em sua maior parte num ermo que 
só nas últimas décadas vem sendo paulatinamente explorado e colonizado. Da Fronteira, então, nem se fala. 
Com exceção das esferas de influência diminutas das três facções independentes, a Fronteira é em sua maior 
parte inexplorada. Apesar de estar tecnicamente dentro do Espaço Humano, muito pouca gente já se aventurou 


por suas rotas. Aliás, ao que eu saiba, não obstante as afirmações jactanciosas de neo-romanos e libertários, há 
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pouquíssimas rotas de salto seguras por lá. 

É de todo provável que o sistema natal dos alienígenas, ou pelo menos alguns dos sistemas estelares 
que eles colonizaram, localizem-se na Fronteira ou, quem sabe, até mesmo no Território. 

— Escute, amigo. Até agora vocês me trataram com relativa civilidade, ainda que insistam em me 
manter reclusa nesta cela. Espero que continuemos desta forma. Só que não posso deixar que copiem meu 
espírito. Isto violaria frontalmente os princípios pelos quais tenho me orientado desde que Despertei. 

— Explique esses princípios. 

Pelo Espírito Universal! Curso expedito de religião para alienígenas? Nem sei por onde começar. 

Fitei meu interlocutor. Como sempre, ele se manteve impassível, como se dispusesse de todo o tempo 
da Periferia. 

Suspirei fundo e comecei. 

— Acredito na existência de um Ser Supremo. 

— Defina Ser Supremo. 

— O Criador do Universo. 

— Definição provisoriamente aceita. Forneça bases para essa crença. 

— Ora, não lhe parece lógico que o Universo tenha um Criador? — Ante seu mutismo, acrescentei. — 
Tudo tem que ter um princípio. 

— Afirmação ilógica. Se você admite uma entidade que sempre existiu fora do espaçotempo e que, 
portanto, antecede o Universo, então também deveria admitir um Universo que sempre existiu e que possui 
elementos exteriores ao espaçotempo. 

Percebi que aquele caminho não daria em lugar algum. 

Daí decidi por outra abordagem: 

— Seu argumento não é novo. Eu própria já pensei como você. Só que uma série de acontecimentos 
me levaram a acreditar na existência de um Ser Supremo. 

— Enumere esses acontecimentos. 

— Primeiro, meu planeta, o mundo natal da humanidade, foi selado por um campo intransponível, 
incompreensível para nossa ciência, de forma que não podemos mais regressar à superfície. Depois, quase 


todos os habitantes que permaneceram no planeta contraíram uma moléstia misteriosa, perecendo ao longo de 
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uns poucos dias. Mais tarde, a biosfera inteiramente degradada do planeta se auto-restaurou, aparentemente 
sozinha, ao longo de uma única década. 

— Série de eventos provisoriamente aceita como conjunto de fatos, em prol do avanço do argumento 
que se pretende compreender. Você atribui a ocorrência desses eventos improváveis à entidade superior 
hipotética. 

— Claro que sim! Por quê? Você tem idéia melhor? 

— Não estou certo de compreender a extensão dos eventos que você descreveu. Este é mais um 
motivo pelo qual a extração dos conhecimentos do seu cérebro se faz necessária. 

— Mas é justamente por crer na existência desse Ser Supremo que não posso me deixar copiar. 

— Explicite a correlação entre a crença na entidade hipotética e a dificuldade em aceitar a cópia das 
informações de seu cérebro. 

— Parece claro que o Ser Supremo nos baniu de nosso mundo natal. Nenhum dos humanos banidos 
deveria em sã consciência almejar o regresso à superfície de nosso planeta, pois tal desejo contraria a vontade 
expressa do Ser Supremo. Ora, ao permitir que nossas personalidades sejam replicadas, estamos na verdade 
cobiçando a imortalidade. Ao se tentar viver para sempre, estamos na verdade desejando sobreviver até o dia 
em que possamos regressar à Terra. 

— Admitindo que tal entidade exista e que de fato possua o poder que você lhe atribui, não lhe parece 
lógico que, se você sobreviver até o término do bloqueio ao seu mundo natal, tal se dará pela vontade da referida 
entidade? 

— Não nos cabe especular sobre os desígnios últimos do Ser Supremo. 

— Afirmação não pertinente. Os motivos apresentados são irrelevantes. 

— O que você quer dizer com irrelevantes? 

— As informações constantes em seu cérebro, suas memórias e personalidade, como você se refere, 
serão copiadas. 

— O ato que vocês estão prestes a praticar é de uma violência absurda. Não agiríamos assim nem 
mesmo contra um animal irracional. 

— Vocês mesmos fazem cópias de suas personalidades. — Ele enunciou no tom neutro de quem 


profere uma sentença de morte. — Você não sofrerá nada. 
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Deste modo, como a freira dos enredos clássicos pré-Restrição, que preservava sua virtude e 
virgindade, apenas para acabar estuprada por salteadores, por causa de meus princípios, meus ideais elevados, 
recusei anos a fio todos os apelos de Liang para que gravasse registros de personalidade, só para acabar com 


minha individualidade violada por uma espécie alienígena hostil, da forma mais brutal e abjeta possível. 


* * * 


Meu anfitrião-captor entrou na cela com passadas largas que me soaram animadas. 

Tremi dos pés à cabeça. Com toda probabilidade, já estavam prontos para me copiar o espírito. 

— O procedimento foi bem-sucedido. — Os hologlifos multicoloridos rodopiaram em torno da cabeça 
dele. — Meus colegas já estão processando os dados coligidos da sua gravação. 

— Mas, como? Eu pensei que... 

— Efetuamos a gravação durante seu último período de repouso. 

— Não é possível. Eu não senti nada. 

— Como havia explicado, a gravação não causa danos permanentes. — Ante meu ar surpreso, 
apressou-se em acrescentar. — Julgamos melhor não alertá-la de antemão, visto que nutria reservas 
incompreensíveis sobre o processo. 

— Filhos-da-puta! Violaram minha privacidade e meus princípios da pior maneira possível. 

— Pelo que aprendi sobre seu povo, seus princípios só teriam sido violados se você houvesse sido 
persuadida a concordar espontaneamente com o procedimento, não é assim? 

— Claro que sim, mas... 

— Quanto à privacidade, trata-se de conceito alheio às nossas preocupações atuais. De qualquer 
modo, suas idiossincrasias pessoais são irrelevantes ante a segurança e bem-estar de minha espécie. 

Permaneci em silêncio por um bom tempo. 

Meu captor sentou-se à minha frente, do outro lado da mesa. 

— Estamos muito satisfeitos com os resultados preliminares da gravação. 

— Não contentes em violar meu espírito, agora decerto usarão as informações extraídas da minha 
mente para ajudar a matar mais humanos. 


— Nosso objetivo principal é evitar que vocês tirem nossas vidas, não o contrário. 
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— Foram vocês que começaram essa escalada de violência. 

— Agora sabemos que você realmente acredita nessa afirmação equivocada. Contudo, também 
descobrimos que existem humanos renegados. Indivíduos que desrespeitam as leis de seu povo e praticam atos 
que a maioria dos humanos considera criminosos. 

— Sei. São os piratas. Mas, e daí? 

— Cremos que foram esses renegados que encetaram os primeiros ataques contra meu povo. 

— Faz sentido. Se os piratas topassem com alienígenas é bem provável que não se dessem ao 
trabalho de comunicar o fato às autoridades do Consortium. 

Houve uma coisa que meu alienígena não mencionou. 

Nem foi preciso fazê-lo. 

Coadunando os dados residentes nos bancos de memória da Ninfeta com as informações extraídas do 
meu cérebro, imagino que o povo dele tenha adquirido uma visão estratégica razoavelmente detalhada dos 
recursos, pontos vitais, fraquezas e potenciais da humanidade nos diversos sistemas onde eu e minha nave 
estivemos nos últimos anos. 

Decerto já sabem que viemos do Sol. 

Sabem as rotas de salto que empregamos e, por eliminação, as rotas que ainda ignoramos. 

O pior de tudo é que são capazes de usar os tais focos permeáveis nus e, com isto, aparecer em 


qualquer sítio de um dos nossos sistemas. 


Não sei onde estive ou o que estava fazendo. 

O fato é que, quando dou por mim, estou plenamente acordada e de pé. 

Não em minha cela, mas num outro lugar. 

O ambiente onde me encontro está separado do resto deste salão bem decorado por uma película 
transparente quase invisível que se estende do piso ao teto e de uma antepara à outra. 

Do outro lado da película, uma humana muito alta e loura, de cabelos curtos. Bastante bonita pelos 
padrões spacers. 


De cenho fechado, ela parece zangada. Muito zangada. 
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Pelo visto, o negócio é comigo. 
Pelas insígnias que traz tatuadas nas bochechas, não é difícil deduzir que é militar e de alta patente. No 
entanto, esse collant de serviço não se parece muito com o da Patrulha Estelar. Será da tal Armada? 
A humana se aproxima. Passos elásticos de felina. 
Pára na minha frente e me encara com olhar fixo, psicótico. 
Tão próxima que eu poderia estapeá-la, não fosse a película que nos separa. 
Quarenta centímetros mais alta, ela baixa a cabeça para me fitar. 
Olhos cravados nos meus. Como se quisesse me vasculhar o espírito até o último bit de memória, 
como nem os alienígenas puderam... 
Opa! 
Como é que vim parar aqui? 
Não estava ainda agorinha mesmo em minha cela? 
Se por acaso fui resgatada, por que diabos não me lembro de nada? 
E por que essa girafona metida a besta está me olhando desse jeito, como se pretendesse me fazer 
confessar que estabeleci a Restrição da Terra? 
— Tudo bem, irmãzinha. Chega de pagar mistério. — Se essa spacer cheia de merda está pensando 
que vou baixar a crista pra ela à toa, está muito enganada. — Se não vai me contar, eu pergunto: onde estou? 
— Estação Machiavelli. Alto-Comando da Armada. Setor Capella. — Ela responde em modo 
automático, sem interromper a análise pormenorizada que efetua a meu respeito. 
— Basta “Capella”, querida. — Forço o sorriso deslavado. Minha antagonista não demonstra reação. 
Durona, a moça. — E você, quem é? 
— Morgan. Delilah Morgan. 
— Muito bem, Cidadã Morgan. — Estico as palavras, enquanto penso como penetrar nas defesas dessa 
spacer. Faço questão de lhe ignorar a patente de oficial superior. — Meu nome é Isa... 
— Sei perfeitamente quem você é. — A grosseirona me corta e faz um gesto brusco teatral esboçado 
com a mão esquerda. — Ou melhor, sei quem você pensa que é. Cidadã Isabella Monteverdi, não é? 
— Exato. — Estico o pescoço para parecer mais alta. Empenho-me ao máximo em lhe devolver esse 


olharzinho sacana do tipo se-os-olhos-pudessem-matar. Definitivamente, essa humana sabe como irritar uma 
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pessoa. — O que pretende insinuar com “quem julgo que sou”? 

— Você pensa que é Cid Monteverdi. — Sou capaz de jurar que há certa dose de satisfação na voz da 
fulana. — Na verdade, você é apenas o registro de personalidade dela. 

— Ridículo! Eu sou Isabella! Acaso acha que não saberia se eu fosse um registro? 

— Que você é um registro não se discute, em absoluto. A dúvida é tão-somente se você ignora este 
fato, ou se apenas finge ignorar. 

— Não pode ser! — Só que, de repente, já não me sinto tão segura. — Estava na minha cela... dentro 
da nave alienígena... 

Os olhos da girafa brilham de interesse. 

— Que tipo de nave era? 


— Minha 1.A.A. de bordo batizou-a de “nave-mãe”. Era imensa. Do tamanho de um o'neill de porte 


médio. 

— Tem certeza de que era uma nave estelar e não um habitat espacial? 

— Ela se materializou do nada em Altair, pouco depois do alarme de ataque. 

— Lamento informá-la, mas não detectamos nave-mãe alguma durante aquele ataque ao Sistema 
Altair. 


— Ela não emergiu de uma zona de salto convencional. Mas... Há quanto tempo se deu esse ataque? 

— Pouco mais de quatro anos. 

— Quatro anos... 

Pensei que havia permanecido menos de um ano a bordo da nave alienígena. 

Começo a sentir um temor esquisito. 

Quem sabe, essa spacer não está falando a verdade? 

De repente, esta aqui, que sou eu e mais ninguém, que se julga Isabella Monteverdi, talvez não passe 
mesmo de um registro de personalidade. 

Isto explicaria perfeitamente o lapso de tempo. 

Porque só lembro de se terem passado alguns meses, quando em verdade decorreram quatro anos. 

Registros podem ser armazenados, não é verdade? 


Armazenados em bancos de memória. Para serem usados mais tarde, quando se fizerem necessários. 
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Estarei realmente passando por minha segunda ressurreição? 

— O Inimigo estabeleceu algum registro seu? 

— Eles tiraram... uma cópia do meu espírito. Eu não queria, mas... 

— Percebo. — Um sorriso perfunctório ilumina seu rosto por menos de um segundo. O mais incrível é 
que foi um sorriso triste. Um sorriso sem o menor sinal de triunfo. — Restritivista, não é? 

— Ào que eu saiba, isto não é crime. — Retruco, mais na defensiva do que pretendia. — À não ser que 
o Consortium tenha declarado a religião fora-da-lei enquanto estive prisioneira. 

— Não cometeríamos uma tolice desta. — Ela suspira com o semblante ausente de quem escuta um 
informe através de implantes auriculares. — Você não seria por acaso a Isabella do Gary Ruiz? 

— Por que pergunta, se já sabe a resposta? — Chauvinismo spacer! Só me faltava isto numa hora 
desta. — Você quer dizer, a ressurrecta do Ruiz, não é? Pode falar. Porque é assim que você pensa em mim. 

— Não coloque palavras na minha boca. — Agora ela parece mais irritada do que nunca. Pelo visto, 
consegui enfim pisar em seus calos. — Só estou achando uma coincidência incrível você ter permanecido 
prisioneira do Inimigo por quatro anos e nos cair no colo justo agora. O que o Inimigo espera auferir nos 
presenteando com seu registro nesta exata ocasião? 

— E o que esta ocasião tem de tão importante? 

— Tem certeza de que não sabe mesmo? 

— Deixa de babaquice, mulher. Se eu soubesse, não perguntaria. 

— Tenho um cruzador-pesado travando perseguição e combate com uma nave-mãe alienígena. A 
Belerofonte. Meus analistas afirmam que ela enfrenta a mesma nave a partir da qual seu registro nos foi 
transmitido. 

Suspiro fundo. Então, é isto. 

— Espero que consigam me resgatar. Quero dizer, minha original. 

Eis que me dou conta de estar vivendo meu pior pesadelo. 

Pois agora reconheço que, bem lá no fundo, boa parte do receio em fazer cópias do meu ego e do meu 
espírito residia na idéia de um dia me ver obrigada a encarar frente a frente uma cópia que tentasse usurpar meu 
direito de existir. 


Quem diria? 
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Por capricho cruel dos alienígenas, agora eu sou a cópia usurpadora! 

A cópia que a um só tempo almeja e teme o regresso da sua original. 

Porque, se a Isabella, a verdadeira Isabella for libertada e retornar, é provável que eu deixe de existir. 
Pelo pouco que entendo de registros de personalidade, com muita sorte, eu seria incorporada à mente de minha 
original. 

Perda de individualidade. 

Destino de certo modo pior do que a morte. 

Não desejo morrer desta forma. Apagada, como arquivo inválido! 

Talvez fosse melhor que a outra Isabella jamais regressasse... 

Meus Deus! O que estou pensando? 

— Desculpe interromper seu devaneio, — essa spacer maldita volta a sorrir, — mas, voltando ao 
anseio que acabou de expressar, o Comandante Ruiz tem ordens de apresar a nave-mãe incólume, se tal for 
possível. 

— Liang? É o meu Liang... — Só a muito custo é que consigo me controlar. — O Gary que está 
comandando essa Belerofonte? 

— Pois é. — Morgan me exibe outro desses sorrisos sarcásticos cheios de dentes e malícia. — Como a 
Via Láctea é pequena, não é mesmo? 

Não dou a mínima para o humor pervertido da minha algoz. 

Liang. 

Tão longe de mim. 

Tão perto da Isabella. 

— Ele sabe que estou a bordo da nave-mãe? 

— Não banque a idiota. O Consortium inteiro julgava que estivesse morta até duas horas atrás. — Ela 
me brinda com um arquear das sobrancelhas que enfatiza sua expressão grave de poucos amigos. — Afinal, 
quem já ouviu falar que o Inimigo fizesse prisioneiros... Diga-me uma coisa: há outros humanos a bordo daquela 
nave? 

— Segundo me disseram, sou a única. 


— Qual é a aparência do Inimigo? 
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— Nunca os vi fora de seus trajes espaciais. Contudo, pelo que pude constatar, são bípedes, 
humanóides, possuem dois braços terminados em mãos desiguais, mas ambas com três dedos. São mais ou 
menos do nosso tamanho. Quer dizer, do meu tamanho. Só que muito magros e extremamente fortes. 

— Tenho vontade de matar quando penso no quanto devem ter aprendido da análise do teu registro. 

— Pois saiba que não tive culpa alguma. — Disparo à queima-roupa. 

Ela curva o tronco e o pescoço para me encarar bem de pertinho. 

Nossos narizes quase se tocam através da película do que agora reconheço ser a superfície de um 
grande holotanque. 

— Compreenda uma coisa: não foi como nos holodramas baratos, onde a prisioneira é torturada para 
revelar segredos e trair sua espécie. Simplesmente não houve como evitar que me copiassem o espírito. 

— Você poderia ter se suicidado. É o que eu teria feito. 

— Para você é fácil falar. Eu também teria feito isto. Se eu fosse você. Afinal de contas, o que você 
teria a perder, exceto umas poucas semanas de vida? 

— Com os novos ansíveis transmissores de registros incrementais, imagino que eu perderia bem 
menos que isto. Aliás, você também teria perdido muito pouco, caso mantivesse registros e clones, como todo 
mundo que se aventura fora do Núcleo. Mas, não! Esse teu credo anacrônico fez do suicídio uma opção drástica 
demais. Uma decisão que você não teve coragem de assumir. Preferiu tornar-se uma colaboracionista, certo? 
Uma traidora da humanidade. 

— Traidora, eu? Ora, vejam só! Se vocês mantivessem o Território realmente seguro, eu não teria sido 
capturada pelo Inimigo debaixo do nariz da Patrulha. E olha que Altair fica quase nos limites com o Núcleo... 

— Oferecemos segurança a todos os cidadãos. Até mesmo para cidadãs como você. Com os registros 
de personalidade e os clones disponíveis para todos aqueles que os desejarem, mal algum pode se abater sobre 
nós. 

— Outra coisa. Como posso ser uma traidora se, como você mesma disse, não sou humana, mas 
apenas um registro de personalidade? 

Morgan suspira profundamente antes de responder. Constato que marquei um ponto desta discussão. 
Ao que parece, estou começando a fazê-la perder a fleugma. 


— Tem razão. Sua original talvez seja julgada por traição. No fundo não me importa. No momento 
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tenho preocupações mais sérias e, felizmente, não cabe a mim decidir o destino de Cid Monteverdi. — Ela toma 
fôlego antes de prosseguir. — Quanto a você, como disse antes, é somente um registro e, como tal, inculpável e 
desprovida de direitos legais, pelo menos enquanto sua original for viva. Contudo, se por acaso Cid Monteverdi 
perecer no decurso da ação presente contra o Inimigo, você será agraciada com o status legal de cidadã e 
incorporada num clone de modo a que... 

— Não possuo clones. 

— Não importa. O Consortium providenciará um para você a partir de amostras dos tecidos de sua 
original. Uma vez incorporada, se as cortes assim decidirem, você deverá ser julgada por crime de lesa- 
humanidade. 

Ante o teor dessa ameaça estapafúrdia, não me resta argumentos. 

Por enquanto, nesta primeira hora da minha segunda ressurreição, ainda mais estranha e inesperada 
do que a primeira, ao que tudo indica, nem sequer pessoa sou. 

Só espero que de algum modo Liang consiga apresar a nave-mãe intacta e resgatar minha original. 

Morgan parece ler meus pensamentos. 

Exibe esse sorriso matreiro com o qual, infelizmente, acho que serei forçada a me acostumar. 

— Sabe do que nós duas estamos precisando para resolver nossas diferenças? 

— Uma boa ducha g-zero juntas? — Não deixo barato e exibo meu sorriso mais cínico. Há ocasiões em 
que o mais importante é não deixar a peteca cair. — Olha, para ser sincera, prefiro a tal ducha sozinha, se não se 
importa. Não é nada pessoal. Só que não partilho das predileções sexuais spacers. 

— Digo o mesmo das preferências do Gary Ruiz. Pelo menos, de algumas delas. — Seu sorriso agora é 
pura malevolência. — Por falar nele, no meu Ruiz e no teu Liang, era justo a ele que eu me referia, antes das 
suas insinuações vulgares. 

— Como assim? 

— Só ele, conhecendo sua original tão bem quanto decerto conhece, poderá me dizer se a cópia é 
fidedigna ou não. 

Não gosto nem um pouco do rumo que esta conversa está tomando. 

Ruiz dela? 


Quem essa spacer abusada pensa que é? 
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É preciso bem mais do que umas insígnias brilhando nas bochechas para vir cantando de galo pra cima 
de mim. 

No entanto, ao menos por ora, coloco os ciúmes de lado e me agarro aos fatos. 

— O que quer dizer com esse papo de cópia fiel? 

— Não lhe parece óbvio? Acaso não lhe passou pela mente a suspeita de que o Inimigo possa ter 
alterado a personalidade ou violado a integridade das memórias da Isabella original? 

Abro a boca e volto a fechá-la. 

No início, nem consigo responder de tão indignada. 

— Começo a sentir mais medo dos meus algozes humanos do que senti de meus captores alienígenas. 

— Eu diria que este é um péssimo sinal, minha cara. 

— Até parece. 

— De qualquer modo, estamos num impasse. 

— Nisto sou forçada a concordar. 

— Entende agora? Por isto precisamos do Ruiz aqui. 

— Não foi você mesma que disse que ele está combatendo a tal nave-mãe nos ermos do Território. 

— É verdade. — Ela sorri e eu não gosto nada do que vislumbro nesse sorriso. — Mas, e daí? Sua 
original também está lá e você aqui, não é? 

— E o que tem isto? 

— Isto mesmo que você está pensando. 

— Agora sou eu que falo: não coloque pensamentos na minha cabeça. 

— Está bem. Vou explicar: ao contrário do que ocorreu no seu caso, para conjurar o Ruiz não 
dependeremos das pretensas boas graças do Inimigo. 

— Seja mais clara, amiguinha. 

— Com prazer. Além de ser meu melhor oficial-comandante, não obstante certa má fama, sobretudo 
no que diz respeito ao mau gosto na área amorosa, Ruiz é um sujeito sensato. — Ela finge ignorar minha careta 
de raiva contida. — Não só possui registros de personalidade atualizados, como tem nos mandado incrementais 
de alta qualidade desde que partiu à caça daquela maldita Quimera. 


— O.K,, vou perguntar de novo: e daí? 
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— Daí que estou seriamente tentada a patrocinar um breve interlúdio romântico entre os dois 
pombinhos: você, meu caro registro rebelde, e o parcial do meu, isto é, do nosso querido. Então, o que acha 


dessa idéia? 


FIM 


40 de 40 


